
Transcrição da fala de Davi Yanomami à Opan sobre a atual 
situação do povo Enawene N awe 

Bom, eu conversei com meus parentes, os Enawene Nawe e, foi contado 
agora, contado há pouco tempo, e essa viagem que eu fiz foi para olhar, ver a 
situação dos outros, outra tribo. Bom eu fiz essa viagem, estava com vontade de 
conhecer, vontade também de conversar com eles para saber essa situação que se 
passa com esse povo indígena no Brasil. Então eu encontrei a estrada na terra 
indígena Enawene Nawe, e essa aí, essa estrada que chegou até lá, sem autorização 
do governo, eu surpreso (fiquei) né, muito surpreso porque não avisa a gente, eles 
(as pessoas que fizeram a estrada) não avisa a gente, não avisou para poder chegar 
até na área indígena. Chega lá como uma surpresa. E aí todo mundo fica assustado 
primeiro. As crianças ficam assustadas, as mulheres que nunca viram, nunca ouviu 
nada, nunca falou nada e é assim que aconteceu. 

Essa estrada que está lá, esse é o caminho do fazendeiro, caminho da 
colonização e é o caminho da doença. Isso é o que eles sempre fazem ao povo 
indígena, que os brancos chegam lá, eles deram em primeiro lugar, eles deram 
presente, de motor, de barco e gasolina para os índios ficarem calados, ficarem 
quietos, para eles não brigarem com ninguém, para eles ficarem assim, sem falar 
nada, não falar nada contra a estrada. Assim que fica manso, não fica brigando 
com ele (fazendeiro). Então foi assim que aconteceu. Aí pega presentinho, pega 
presentinho de roupa, de camisa, um sabão, mercadoria, arroz, farinha e outros 
tipos que sempre dá para os índios. Então eu estou muito triste com os meus 
parentes ... vão sofrer muito. Por que eles nunca viram ainda a estrada, não 
conhecem político, não entedem a política, não falam português para defender. 
Quando branco chega ele fala: eu vou fazer isso, vou dar isso, fica mentindo. Então 
o índio cai. Por que para nós, índios, o costume dos brancos é muito forte. Eles dão 
primeiro um "chá" e quando o índio prova o chá dele, o índio cai ... Porque o 
costume da civilização, foi fazendo assim e agora está chegando lá. E eu fico muito 
preocupado, os velhos não sabem o que que vai acontecer daqui pra frente. As 
mulheres que não conhecem a cidade, que nunca viram a cidade grande, nunca 
viram movimentação grande na cidade, não conhecem o mundo dos brancos, não 
conhecem o costume dos brancos, isso é para nós muito ruim, e vai trazer muito 
problema, vai entrar muita gente, como pescadores, madeireiros, garimpeiro, vai 
entrar nesse caminho, vão usar esse caminho; porque um trator que faz primeiro 
um caminho do fazendeiro, e aí vai levando o fazendeiro, que vai tomando as 
terras, interessando, olhando se interessando ... onde ele acha mais bonito, ele fica. 
V ai olhando as árvores para cortar e até fica pesquisando, fica caçando o ouro ... é 
assim que acontece. Assim com nós já aconteceu, nossa terra Y anomami. Morreu 
muita gente. Porque nós não temos proteção, resistência. A doença do branco é 
muito forte. Gripe, tuberculose, epidemia, malária a doença da cidade. Entra 
contaminada pelo sangue e vai transmitindo. Os homens que entram sem mulher, 
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dou isso, eu vou dar uma roupa, espingarda, vou dar munição, aí a índia cai. Assim 
que vai pegando doença, doença venérea como a gonorreia e outras doenças que a 
gente tem medo. Todo mundo tem medo de AIDS, porque os brancos falam que 
não tem cura, então essa aí é que vai espalhar, vai transmitindo pro caboclo, 
transmitindo para os índios. É assim, vai passando até contaminar todo mundo. 

Então essa estrada deixou prejudicada a terra dos Enawene Nawe. Eles estão 
muito tristes, outros estão alegres porque aqueles rapazes (jovens Enawene Nawe) 
não sabem nada. Eles estão achando que vai dar certo. Eu, pra mim que sou 
Yanomami, não vai dar certo não. Vai só dar problema, vai dar briga, entrar muita 
gente, madeireiro, vai subir lá pra cima, enganando os parentes. E vai também 
usando, levando o rapaz na cidade pra ensinar besteira, ensinar a roubar, ensinar as 
coisas que não prestam. Não presta pra nada. Eles não ensinam as coisas boas não. 
Ensina as coisa ruins. Para ficar como eles. Ficam roubando, ficam andando, 
tomando cachaça ... Então é isso que me dá tristeza. Eu fico muito preocupado. 
Quando chegamos, quando eu cheguei lá na aldeia mesmo, eu nunca esperava 
encontrar quatro garimpeiros. Eu nunca esperava não. Quando eu saí da minha 
aldeia, eu nem pensei que garimpeiro iria estar lá na minha frente, esperando a 
minha chegada. Eu fiquei com raiva deles porque qualquer lugar o garimpo vai, o 
garimpeiro vai. Fica invadindo. Eles chegam lá e ficam falando que vão ajudar, 
ensinar a trabalhar como garimpeiro trabalha, para garimpar para ele. Mas isso não 
é verdade, os garimpeiros não falam verdade, e sempre ficam falando - Olha, eu 
vou ajudar você, vou ensinar garimpar, para vocês garimparem nas suas terras, 
para você comprar carro, para você comprar caminhão, comprar motor, barco, 
casa, televisão. Assim eles sempre falam, ficam mentindo. Quando eles encontram 
bastante ouro na área indígena, eles nunca saem, eles vão chamar mais outros, a 
notícia vai embora. A notícia vai rodando a cidade inteira. Aonde não acha ouro na 
terra indígena eles não vão. O que eles fazem é entrar mesmo, invadir mesmo onde 
tem ouro. Aonde não tem ouro eles não vão. Mas tem dois tipos de estragação: 
tem o garimpeiro e fazendeiro. Por que o fazendeiro vai derrubar todo o mato, vai 
derrubando, destruindo, vai cortando as árvores grandes, as árvores pequenas; aí 
vai derrubando a floresta grande. Ele não tem pena. Não tem pena porque não é 
dele. Se fosse floresta dele, ele não deixaria cortar não. Como não é floresta dele, 
ele derruba, vai derrubando, vai queimando e destruindo a natureza sem permissão. 
Sem permissão do mundo. Mas nós, povo da terra, ninguém conhece dono da 
terra, quem fez. 

Eu encontrei lá esses garimpeiros que estavam falando que Enawene Nawe 
convidou eles, aí eles aceitaram, porque eles gostam de garimpar, gostam de ouro. 
Não gostam de amigo pra ajudar não. O que eles querem no fundo, eles não 
mostram, não falam : Olha índio, eu vou fazer isso, isso aqui vale, esse minério 
vale dinheiro, essa cassiterita vale dinheiro, eles não falam isso. Fica segredo. Se 
eles garimparem na cabeceira eles vão sujar o rio. Vão usar maquinário pesado, se 
encontrarem bastante ouro, vão usar maquinário, gasolina, óleo, veneno. Essa 
sujeira cai no rio. Essa sujeira que cai no rio deixa o rio contaminado. Vai 
contaminar peixe. e Quem mora pra baixo vai tomando água sui a até amanhecer. 



Assim que vai acontecer. Assim comigo já aconteceu. Lá na minha área 
Yanomami. Isso que está acontecendo lá nos Enawene Nawe. A primeira vez que 
eles estão vendo eu acho que eles não sofreram ainda. Eles nunca viram, eles não 
sofreram no garimpo. Porque o garimpo traz muita gente, traz pessoa ruim que 
gosta de matar o índio, vai trazer também a bebida alcoólica, vai dando aos índios 
para a doença vir mais rápido, vai trazendo também as mulheres, vai trazer a 
mulher dele, doente. Aí os Enawene Nawe vai transar, então os brancos vai 
também transar as mulheres deles, as índias. Vai prejudicar toda a saúde. Aí não 
tem mais controle. Então eu estou falando aqui para mandar uma carta para 
autoridade, para tomar uma providência urgente, para não deixar acontecer os 
problemas. Porque os índios são poucos, os parentes são poucos. Estão há muito 
tempo morando lá, trabalhando tranquilo, tudo com saúde, gordo. Se a autoridade 
não fazer logo, resolver logo, aí vai prejudicar. E todo mundo vai ficar magro, não 
querer mais trabalhar, não quer mais pescar; porque o costume, a comida dos 
brancos é muito forte. Deixa a gente preguiçoso. Deixa a gente sem querer caçar, ir 
pro mato. Só fica esperando a comida o branco trazer. Assim lá nos meus parentes, 
outros parentes aconteceu. Todo povo indígena assim que prejudicou. Estragaram 
o nosso costume. A nossa tradição. Depois os rapazes Enawene Nawe não quer 
mais morar na maloca, na aldeia. Eles vão sempre ficar lá na cidade. Aí ele vai 
ficar vagabundando. Ficar bebendo. E ele não vai aprender para defender o povo 
dele não. Ele só vai aprender as coisas que não prestam. Se eles querem aprender, 
vai para cidade estudar. Nós não temos gente na cidade. É importante ir para escola 
para ensinar o português para defender. Isso para nós é o mais importante. Mas 
para ensinar a garimpar, isso aí não é bom não. Isso é só para destruir a terra. É 
mais importante ensinar para nós: - Olha índio, eu vou dar escola para vocês, a 
professora esta aí, a merenda, é para vocês estudarem, eu quero que vocês 
aprendam escrever e ler, pra vocês defenderem a sua terra, para vocês defender o 
seu povo, para não deixarem invadir. Isso é bom. Mas ensinar garimpar, ensinar 
tomar cachaça, ensinar andar na cidade, vai na cidade para usar mulher doente, isso 
aí não presta não. A coisa boa que a gente quer, eles( garimpeiros, fazendeiros) não 
querem ensinar. Só querem deixar a doença na gente. Então é isso aí que eu queria 
colocar nesta carta para a autoridade, FUNAI, presidente da FUNAI, esses que 
vigiam, que trabalham com a gente, Eu queria que tomassem providência, não 
deixar mais continuar a fazer estrada lá. Também não deixar mais andar garimpeiro 
subindo o rio. Nem estrangeiro também. Nós os indígenas queremos quem ajuda. 
Quem ajuda medicar, levar remédio, levar vacina e ajuda proteger. Esse trabalho 
para nós índios é muito bom. Esse é que nós precisamos para ajudar na saúde. 
Porque a saúde é o mais importante para sobreviver, continuar vivendo. Pessoas 
que trabalham como Opan lá nos Enawene Nawe, eu acho muito importante. Eu 
fiquei alegre, assim contente porque eu vi, eles estão gordos e os velhos, as 
mulheres continuam usando o costume deles, todo mundo pintado, e não mudou 
nada, não ensinaram para mudar. Eu queria que continuasse esse trabalho porque 
eu não quero que fique parado mas que fique andando para frente. 
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En~o é isso ,;que eu queria falar nesta carta, se sair bem escrito, aí você 
manda p a miin;-p·ara Boa Vista, ou então na aldeia, aí eu vou ler primeiro, depois 
eu assino ara mandar para o Procurador da República e FUNAI para tomar 
providências. Assim que eu estou mandando isso. Pra ajuda de vocês e ajuda de 
mim ... e a amizade, porque eu sou Y anomami. Eu sou Y anomami, mas nós somos 
todos povos indígenas que vivem nesse, país o Brasil há muitos anos. 

Davi Kopenawa Yanomami - 14/12/98 

(transcrição: Pedro Henrique Passos-OPAN, Projeto Enawene Nawe) 
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